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O mineiro Roberio Silva acaba de ser aclamado em Londres diretor-geral da Organizacao 
Internacional do Cafe. Um orgulho para o Brasil. 

Anotem: não havera aumento de gasolina. Dilma ja deu ordem a Gabrielli, presidente da 
Petrobras. Que crie outras altenativas menos aumento. 

O presidente Marcos Calmon convidou e Leonardo Bortoletto-grande twiteiro- e agora um dos 
vice-presidentes da SUCESU. 

 Com a colaboração de Ana Lúcia Cortez, Eliane Hardy, Dilke Fonseca e Flávio 
Penna. 

SUPERMERCADOS MINEIROS EM RECUPERAÇÃO
Postado em 30/09/2011 às 00:45

As vendas do setor supermercadista mineiro mantiveram o ritmo de recuperação de julho e 

fecharam o mês de agosto com crescimento de 0,67%. Na comparação do mês de agosto de 

2011 com o mesmo mês de 2010, a variação foi negativa em 0,99%. Os números são do 

Termômetro de Vendas, pesquisa mensal da Associação Mineira de Supermercados (AMIS), com 

empresas de todo o estado. No acumulado do ano, o período que vai de janeiro a agosto, o 

resultado ficou negativo também. Comparando com igual período de 2010, a variação foi de -

1,44%. Esse resultado, apesar de negativo, já mostra recuperação do setor, já que até julho o 

acumulado apontava retração de 1,51%. Os números já estão deflacionados pelo IPCA/IBGE. O 

resultado das vendas, na opinião dos supermercadistas pesquisados, deve “ser comemorado” 

porque agosto é um mês tradicionalmente de vendas “fracas”. Além disso, foram apenas quatro 

finais de semana frente aos cinco em julho. A expectativa do setor é que, a partir de setembro, o 

desempenho das vendas reverta o gráfico que vinha negativo, para crescimento positivo contínuo 

até o final do ano. 

USURPANDO A COMPETÊNCIA
Postado em 30/09/2011 às 00:44

O deputado federal Bernardo Santana de Vasconcellos (PR/MG) 

apresentou, na reunião da Comissão de Minas e Energia, da 

Câmara Federal, requerimento visando a aprovação de um 

Projeto de Decreto Legislativo que suspende os efeitos de uma 

resolução da ANEEL - Agência Nacional de Energia Elétrica que, 

segundo o parlamentar, usurpa o Poder Legislativo, criando nova 

obrigação para os municípios brasileiros. Trata-se do artigo 218 

da Resolução Normativa da ANEEL nº 414, que determina que a 

titularidade das instalações e equipamentos utilizados para 

iluminação pública, pertencentes às distribuidoras de energia elétrica, seja transferida para os 

municípios, obrigando-os a arcar diretamente com todo o custo operacional e de manutenção do 

sistema. “A Constituição Federal diz que ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer, senão 

em virtude de lei, que é elaborada pelo Poder Legislativo. Neste caso, uma agência reguladora, 

Frederico Quintão, Cláudia Rezende, 
Mary e o aniversariante de hoje, o diretor 
de redação da VB Comunicação Homero 
Dolabella

Fábio e Simone Santoro, Roberto e 
Fernanda Chade

Maria de Lourdes e Eduardo Lery Vieira, 
Fernando Lage e Simone Abreu

Página 1 de 3Blog Do PCO 

30/09/2011http://www.blogdopco.com.br/index.php?pag=3



 

 

Cadastre-se acima, 
clique em autorizar, e receba 
as notícias do blog por e-mail.

por meio de uma simples resolução, inovou na ordem jurídica, criando nova obrigação para os 

municípios brasileiros, usurpando a competência legislativa e desrespeitando a autonomia dos 

municípios”, afirmou Bernardo Santana (foto). 

CRUZEIRO MARÍTIMO PARA INICIANTES
Postado em 30/09/2011 às 00:40

Hoje a Associação Brasileira de Cruzeiros Marítimos (Abremar) 

fará duas palestras aos alunos do curso de Lazer e Turismo da 

Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de 

São Paulo (EACH - USP Leste). “Recebemos o convite da 

professora Karina Toledo Solha, responsável pela disciplina 

Transportes Turísticos, e acreditamos que, para os alunos, será 

muito interessante a discussão de temas como infraestrutura e 

legislação no setor de navios”, afirma André Pousada (foto), vice-

presidente Executivo da Abremar, que apresentará a palestra 

Cruzeiros Marítimos: Passado, Presente e Futuro para a turma vespertina e noturna. 

GOVERNO BUROCRATIZA INCENTIVOS 
Postado em 30/09/2011 às 00:39

O governo não cedeu às pressões do mercado de capitais e decidiu "burocratizar" os incentivos 

fiscais prometidos para incentivar o financiamento de projetos de longo prazo, especialmente de 

obras de infraestrutura. Cada um dos projetos beneficiados deverá passar por análise prévia 

antes de ter o "carimbo" dos ministérios. Os projetos "carimbados" terão isenção completa de IOF 

(Imposto sobre Operações Financeiras) e de IR (Imposto de Renda) para o investidor pessoa 

física e para o estrangeiro. As empresas terão alíquota reduzida de 34% para 15% (incluindo IR e 

IOF). Anunciado com pompa em dezembro de 2010, ainda no governo Lula, o benefício não saiu 

do papel por falta de regulamentação. O objetivo era criar uma "engenharia financeira" para 

viabilizar R$ 300 bilhões em obras de infraestrutura no governo Dilma. 

GOVERNO BUROCRATIZA INCENTIVOS II
Postado em 30/09/2011 às 00:39

A regulamentação sairá nos próximos dias por meio de decreto e 

beneficiará as áreas de energia, telecomunicações, logística, 

transporte urbano, telecomunicações, radiodifusão, saneamento 

básico, irrigação, pesquisa e inovação tecnológica. Para ter 

incentivo, a aplicação deverá ter prazo mínimo de seis anos e não 

poderá ter cláusula de resgate antes disso. E não poderá ter 

remuneração atrelada ao CDI (taxa de empréstimo dos bancos). 

O setor privado defendia que o trâmite fosse rápido. A ideia era 

que todos os papéis com prazo, por exemplo, de dez anos 

tivessem incentivo. Hoje, os juros altos desestimulam o investimento acima de quatro e cinco 

anos. "Tudo o que não precisava era burocratizar. Se o argumento é não perder arrecadação, ele 

não existe. Não há perda porque não há crédito de longo prazo", disse Julio Gomes de Almeida 

(foto), economista de infraestrutura. 

OBJETIVO É DESAFOGAR BNDES
Postado em 30/09/2011 às 00:37

Segundo Dyogo de Oliveira (foto), secretário-executivo-adjunto do 

Ministério da Fazenda, um dos objetivos é desafogar o BNDES, 

principal financiador de infraestrutura. Apesar da crise 

internacional, o governo acredita que a isenção fiscal irá aumentar 

o prazo de debêntures (títulos privados) emitidas no país. 

Levantamento da equipe econômica mostra que de janeiro de 

2009 a maio de 2011 a participação das debêntures com prazo 

acima de seis anos foi de 12,1%. Se considerar somente as 

emissões de janeiro a maio deste ano, a participação sobe para 
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32,7%. Hoje, o estoque desses papéis é considerado baixo. Nos últimos 12 meses, eles 

representam cerca de 1% do PIB. Para Oliveira, a participação dos estrangeiros será fundamental 

nesse processo, mas ainda vai demorar. "O tempo necessário para conhecer melhor as 

empresas que lançarão os papéis." 

CARTÕES TÊM MUITO ESPAÇO PARA CRESCER
Postado em 30/09/2011 às 00:36

Turbulências econômicas, alta do dólar e ameaça de inflação. 

Nada disso tira o sono do setor de cartões no Brasil. Com a 

perspectiva de crescer 23% este ano na comparação com 2010, 

segundo a Associação Brasileira das Empresas de Cartões de 

Crédito e Serviços (Abecs), as empresas do segmento apostam 

num ritmo de expansão de dois dígitos nos próximos anos. 

Mesmo que o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) não 

seja tão alto. A razão de tanto otimismo: o Brasil é um mercado 

ainda em maturação. "Hoje, apenas 25% dos pagamentos são 

realizados por meio de cartões de crédito", explica o diretor-geral da Visa do Brasil, Rubén Osta 

(foto). Na soma com cartões de débito e os das lojas, os private labels, o volume chega a 44%. 

"Existe um potencial gigantesco de migração desses outros 56%, feitos com outros meios, como 

dinheiro e cheque, para a indústria de cartões". 
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